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Falta de água e de 
ar-condicionado 

inferniza bancários
São torturantes as condições de trabalho em agências sem água e sem sistema de refrigeração;  

Sindicato cobra respeito e medidas efetivas como contratação de carros-pipa

Com os termômetros atingin-
do 35 graus e com a falta de 
consideração dos bancos, os 
bancários estão vivendo dias 

infernais no trabalho. ​
Só este ano, até 14 de janeiro, o 

Sindicato já recebeu 49 reclamações 
relativas a problemas em sistemas de 
ar-condicionado. A falta de água tam-
bém faz parte das queixas dos traba-
lhadores, o que piora a situação.

“Cobramos providências dos ban-
cos e os bancários podem ajudar, 
denunciando ao Sindicato a falta de 
condições de trabalho”, afirma Marta 
Soares, diretora executiva da entidade.

Falta água – “Por conta da crise 
hídrica no estado, está faltando água 
e os bancos não estão fazendo nada 
para garantir as condições adequa-
das de trabalho. Só os trabalhadores 
olham uns pelos outros: tem agência 
do Itaú em que gerente está com-
prando água para garantir a abertura 
da unidade”, relata Marta. A queda 

no abastecimento compromete as 
condições mínimas de trabalho, co-
mo o uso dos banheiros.

“Estamos encaminhando carta às 
direções dos bancos, com cópia para 
a Fenaban, para exigir que atendam 
rapidamente os chamados de falta 
d’água feitos pelos responsáveis pelo 
setor administrativo das unidades e 
pelos trabalhadores dos locais afeta-
dos”, informa a dirigente.

“Também exigimos o fechamento 
da unidade de trabalho e a transferên-
cia, ou realocação, dos funcionários 
até o reestabelecimento do forneci-
mento de água, seja por intermédio 
da Sabesp, ou pela contratação de 
carros-pipa pelos bancos”, ressalta.

A crise iniciou em 2014, mas o ra-
cionamento foi admitido pela primei-
ra vez pelo governador Geraldo Alck-
min somente nessa quarta 14, um dia 
depois de a Justiça negar a cobrança 
de multa por consumo, proposta pelo 
governo estadual (leia mais no Ao Lei-
tor da página 2).

Falta refrigeração – Outro fa-
tor que tem transformado o trabalho 
bancário em um inferno é a falta de 
aparelhos de ar-condicionado.

No Itaú, por exemplo, a agência do 
Parque Novo Mundo está há mais de 
uma semana sem abrir as portas por-
que peças do sistema de climatização 
foram roubadas, pela parte exterior, 
em 5 de janeiro. A questão ainda não 
havia sido resolvida até o fechamento 
desta edição.

Funcionários do Banco do Brasil da 
Avenida Mutinga, no Jardim Maris-
tela, estão à base de ventiladores, que 
não aliviam, assim como a unidade do 
Itaú da Aclimação, ambas com o ar-
condicionado quebrado. Os trabalha-
dores do Itaú da Alameda Nothman, 
em Campos Elíseos, e da Avenida 
Liberdade, na São Joaquim, também 
tiveram problemas.

Na Avenida Paulista, o prédio  da 
Superintendência do Banco do Bra-
sil está sem ar desde segunda-feira, e 
o banco Daycoval, desde dezembro.

Já o Itaú da Rua Conselheiro Mo-
reira de Barros, Santana, está funcio-
nando de modo capenga: com 50% 
de sua capacidade. Também usa me-
tade da climatização o HSBC do Pico 
do Jaraguá, é o que apontam denún-
cias feitas ao Sindicato.

“Estamos cobrando caso a caso 
uma solução. Mas a  manutenção 
dos equipamentos de ar-condicio-
nado deve ser feita durante todo o 
ano, de modo preventivo”, ressalta 
Marta. Vale lembrar que a falta de 
limpeza nos filtros e dutos causa o 
desenvolvimento de fungos e bacté-
rias que podem levar a doenças res-
piratórias, infecciosas ou alérgicas. 
“O cuidado com esses aparelhos 
evita doenças e males que podem 
afetar a saúde dos bancários. Com 
manutenção adequada, o banco 
poderia respeitar seus empregados 
e seus clientes. E também ganharia 
com redução no consumo de ener-
gia elétrica, por exemplo”, comple-
ta a dirigente.  
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O Banco do Brasil divulgou nota 
aos funcionários informando que, 
a partir de fevereiro, quem quiser 
poderá receber o valor correspon-
dente ao vale-transporte por meio 
de crédito em conta corrente. A 
novidade é fruto de reivindicação 
de funcionários e foi uma conquis-
ta da Campanha 2014.

“A medida é positiva no sentido 
de que representa emancipação do 
trabalhador, já que diminui a tute-
la do empregador sobre sua verba”, 
afirma o diretor do Sindicato João 
Fukunaga. “Mas isso também sig-
nifica que o trabalhador tem de ser 
responsável no uso desse montan-
te, que só pode ser empregado no 

deslocamento entre casa e trabalho 
e apenas no transporte público, 
inclusive sob pena de demissão de 
acordo com a legislação”, alerta.

A concessão do vale-transporte é 
regulada pela Lei 7.418/1985, que 
determina seu uso apenas no “sis-
tema de transporte coletivo públi-
co, urbano ou intermunicipal e/ou 

interestadual com características 
semelhantes aos urbanos”.

Na nota, o banco exemplifica 
usos indevidos: veículo próprio, 
transporte rodoviário, serviços se-
letivo e/ou especiais. Interessados 
devem se cadastrar pelo Sisbb.

ao leitor

Crise hídrica
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Banco começa a implementar conquista da Campanha 2014 em fevereiro. Solicitações pelo Sisbb 
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Pela primeira vez desde o 
início da crise hídrica em São 
Paulo, o governador Geraldo 
Alckmin admitiu oficialmente 
que o estado passa por racio-
namento de água.  A Sabesp 
também admitiu, pela primei-
ra vez, que toda a região me-
tropolitana está com redução 
de pressão na água e divulgou 
um mapa das áreas afetadas.

A população precisa sa-
ber com clareza o que está 
acontecendo. Esta semana, a 
Justiça negou a cobrança de 
multa na conta de clientes 
que aumentarem o consumo. 
Na sentença liminar, a juíza 
argumentou que a lei exige a 
adoção de racionamento ofi-
cial antes de aplicar tarifa de 
contingência.

A população paga mais caro 
por um erro que não cometeu 
e a chance de o Cantareira 
secar até março é uma reali-
dade, como admitiu o próprio 
presidente da Sabesp. O siste-
ma  abastece 6,5 milhões de 
pessoas na Grande São Paulo, 
mas opera com 6,4% de sua 
capacidade, considerando o 
volume útil e as duas reservas 
técnicas das represas (o cha-
mado “volume morto”).

O Conselho da Cidade apro-
vou, em dezembro, uma carta 
aberta sobre a crise hídrica, 
que propõe 35 medidas para 
o enfrentamento da falta de 
água na capital. As propostas 
no documento reúnem ações 
das três esferas do poder pú-
blico e da sociedade civil. O 
Sindicato participa do Conse-
lho e está atuando em defesa 
da população. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Na Campanha de 2012, os 
trabalhadores da Caixa con-
quistaram a implantação de 
uma comissão paritária para 
discutir condições de trabalho. 
Dos debates dessa comissão 
surgiu a proposta de instalar, 
em caráter piloto, fóruns re-
gionais sobre o tema em cinco 
Gipes (gestão de pessoas): São 
Paulo, Brasília, Curitiba, For-
taleza e Campinas. O de São 
Paulo reúne-se pela primeira 
vez em 29 de janeiro.

“O número de agências da 
Caixa cresceu muito mais que 
o de funcionários, o que re-
sulta em sobrecarga. Além dis-
so, enquanto a quantidade de 
agências subiu mais de 30%, 
as áreas de suporte como re-

taguarda, logística e segurança 
aumentaram apenas 7%. O re-
sultado disso é a piora conside-
rável das condições de trabalho. 
Esse fórum pode, portanto, ser 
uma instância para buscar ade-
quação das unidades e o fim 
de grande parte do sofrimento 
dos trabalhadores”, explica o 
diretor executivo do Sindicato 
Dionísio Reis.

O fórum será composto por 
representantes de áreas impor-
tantes da Gipes em sua região 
de abrangência: Gilog (gestão 
de logística), Giseg (gestão de 
segurança) e Giret (gestão de 
retaguarda), e ainda represen-
tantes da Superintendência, 
que discutirão com os diri-
gentes sindicais os problemas 

vividos pelos bancários no dia 
a dia.

“Temos dois assuntos impor-
tantes para discutir já nessa pri-
meira reunião: problemas nos 
aparelhos de ar-condicionado e 
cobrar esclarecimentos em rela-
ção à política de segurança do 
banco”, informa Dionísio.

Sobre segurança, o dirigen-
te diz que será questionada 
a falta de emissão de CATs 
(Comunicação de Acidente de 
Trabalho) nos casos de assaltos 
às agências. Além disso, os re-
presentantes dos trabalhadores 
querem saber o que a Caixa está 
fazendo para combater a gran-
de quantidade de explosões de 
caixas eletrônicos e os golpes no 
autoatendimento. 

Condições de trabalho em pauta
São Paulo realiza primeira reunião para implantação de Fórum Regional sobre o tema

Ex-comerciários incorporados como bancários 
reúnem-se para ratificar acordo judicial

O domínio de internet “spbancarios” é 
muito utilizado, mas nem sempre se trata 
dos veículos de comunicação oficial do Sin-
dicato. Há, por exemplo, blogs e endereços 
de facebook que se utilizam desse mesmo 
“spbancarios”. 

Então, fique atento: as informações do Sindicato são trans-
mitidas via internet somente pelo site www.spbancarios.com.br; 
pelo facebook.com/SPBancarios; pelo twitter.com/spbancarios e 
pelo youtube.com/spbancarios.

Em caso de dúvida, entre em contato pelo 3188-5200. 

Atenção à informação 
oficial do Sindicato

O Sindicato chama os ex-co-
merciários da Losango que tor-
naram-se bancários do HSBC 
para assembleia nesta quinta 15 
que deverá ratificar o acordo 
judicial. Será a partir das 17h, 
no Auditório Amarelo do Sin-
dicato (Rua São Bento, 413, 
Centro). São 30 trabalhadores 
na base da entidade. Para se ca-

dastrar é necessário documento 
de identificação com foto e cra-
chá ou holerite da Losango.

O acordo foi uma conquis-
ta do final de 2014 e é válido 
para todo o país, abrangendo 
cerca de 500 trabalhadores. 
Eles passarão a usufruir de 
todos os direitos previstos na 
CCT da categoria. 

Assembleia nesta quinta
HSBC Comunicação

O Sindicato realizará uma 
série de  reuniões para orga-
nizar os trabalhadores contra 
a suposta abertura de capital 
do banco, noticiada pela im-
prensa em dezembro. Os de-
legados sindicais serão convi-
dados a  discutir  essa ameaça 
durante reunião no final de 
janeiro, em data a ser definida. 
“A Caixa tem um papel funda-
mental para o desenvolvimen-
to do país e para o combate à 
desigualdade social, por meio 
de serviços que os bancos pri-
vados não têm interesse em 
oferecer. Portanto, temos de 
lutar contra a ameaça a seu 
caráter público”, alerta o diri-
gente Dionísio Reis.

     Mobilização

Vale-transporte pode vir em dinheiro

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10046
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As maiores centrais sindicais do 
país promoverão duas grandes mo-
bilizações unificadas em defesa dos 
empregos, direitos e pela revogação 
das Medidas Provisórias 664 e 665, 
anunciadas pelo governo no final 
do ano passado. Os atos foram di-
vulgados após a primeira reunião 
do ano entre CUT, Força Sindical, 
UGT, CSB, Nova Central e CTB, 
na terça-feira 13.

A primeira MP altera o acesso 

à pensão por morte e ao auxílio-
doença e autoriza convênios para 
perícia médica. A segunda, muda o 
seguro-desemprego, abono salarial 
e seguro-defeso pago aos pescado-
res artesanais.

A primeira das manifestações se-
rá o Dia Nacional de Luta em De-
fesa dos Empregos e dos Direitos, 
em 28 de janeiro. E no dia 26 de 
fevereiro, a Marcha da Classe Tra-
balhadora, em São Paulo.

A presidenta em exercício da 
CUT, Carmen Foro, destacou que 
a central avalia as medidas do go-
verno como ataques aos direitos 
trabalhistas e apontou a necessida-
de de dar uma resposta nas ruas a 
essas ações. “Não vamos permitir 
nenhum direito a menos, como 
disse a presidenta Dilma no dis-
curso de posse”, alertou. 

Reunião com governo –  Car-
men Foro voltou a criticar o go-
verno pelo método de anunciar 
ajustes sem conversar com os tra-

balhadores. Haverá uma reunião 
com os ministros do Trabalho, 
Manoel Dias, e da Secretaria-Ge-
ral da Presidência da República, 
Miguel Rosseto, na segunda 19. A 

expectativa das centrais é a cons-
trução de uma mesa permanente 
de negociação. 

Sindicato, Afubesp, Fetec-SP 
e Contraf-CUT apresentam seus 
candidatos para as eleições do 
Conselho Deliberativo e Comitê 
Gestor do Plano II do Banesprev, 
todos comprometidos com os in-
teresses dos participantes do fun-
do de pensão. A votação ocorrerá 
de 1º a 15 de março, pela internet 
e pelos Correios. 

Para o Conselho Deliberativo, 
o participante pode votar em 
dois nomes. Camilo Fernandes 
e Walter Oliveira são integran-
tes eleitos do Comitê Gestor do 
Plano II e possuem certificações 
para atuar em entidades de pre-

vidência complementar. 
Para o Comitê Gestor do Plano 

II, três nomes. Eric Nilson é presi-
dente do Sindicato dos Bancários 
do ABC e conselheiro fiscal da 
Afubesp. Sérgio Godinho foi eleito 

no Conselho Fiscal (2001/2006) 
e no Conselho Deliberativo 
(2007/2009) do Banesprev. Vera 
Marchioni é integrante eleita do 
Comitê Gestor do Plano II, dire-
tora do Sindicato e da Afubesp. 

No próximo dia 23 se encerra 
a consulta pública feita pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE) a respeito da Norma 
Regulamentadora 1, a NR-1. O 
texto, que trata de prevenção em 
segurança e saúde ocupacional 
no ambiente de trabalho, tem 
uma série de problemas que já 
foram apresentados pelo movi-

mento sindical ao MTE (opine 
pelo http://portal.mte.gov.br/seg_
sau/consultas-publicas.htm).

“Deixamos claro que da ma-
neira como está proposto, não 
vamos aceitar. Seria necessário 
mudar totalmente o texto base 
dessa norma e, aí sim, fazer uma 
nova consulta pública”, afirma o 
secretário de Saúde do Sindica-

to, Dionísio Reis. A última audi-
ência entre os representantes dos 

trabalhadores e do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) foi 
realizada em 10 de dezembro.

A proposta para a nova NR-1 
exclui a participação dos traba-
lhadores de praticamente todas 
as questões relativas à saúde e 
segurança e deixa, inclusive, 
parte da fiscalização nas mãos 
dos patrões. “Do jeito que está, 

é como se começasse uma par-
tida de futebol com os traba-
lhadores já perdendo de sete a 
zero”, critica Dionísio. “Reivin-
dicamos que o corpo técnico do 
Ministério se reúna novamente 
para fazer um novo texto que 
tenha de fato a contribuição dos 
empregados na sua elaboração. 
E vamos cobrar isso.” 
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Trabalhadores nas ruas em defesa dos direitos
Centrais sindicais anunciam protesto nacional no 
dia 28 contra mudanças impostas pelo governo

reação

Candidatos ao Banesprev

Consulta sobre nova NR-1 vai até dia 23

Conheça os bancários apoiados pelo Sindicato para eleições ao Conselho 
Deliberativo e Comitê Gestor do Plano II, que ocorrerá de 1º a 15 de março

Movimento sindical reivindica mudança total no texto base da norma regulamentar que trata de saúde e segurança no trabalho

Santander

Saúde

O Sindicato fechou uma agência do Bradesco localizada no 
bairro Pedra Lisa, em Itapecerica da Serra. A unidade foi palco 
de um audacioso roubo e estava funcionando sem equipamentos 
de segurança como câmeras e porta giratória, colocando em risco 
bancários e clientes.

Entre sexta-feira 9 e domingo 11, ladrões marretaram a parede e 
munidos de uma serra elétrica conseguiram violar o cofre, levando 
todo o dinheiro.  Durante a ação, os bandidos inutilizaram as câme-
ras de vigilância. A unidade não abriu na segunda-feira 12. Na terça, 
primeiro dia de funcionamento após o roubo, ladrões atentaram no-
vamente contra a unidade, que não conta com portas de segurança.  

“É um local muito vulnerável, fica perto da BR 116, então a 
fuga é muito fácil”, destaca o dirigente sindical Rodolfo Conde, 
que esteve no local para garantir que a agência não abrirá até que 
as câmeras voltem a funcionar. 

“Exigimos condições mínimas: uma porta giratória com de-
tector de metais é o ideal. Dado o histórico violento do local, o 
Bradesco deve atentar para a segurança de seus clientes e traba-
lhadores no interior da agência”, reforça Rodolfo. 

Sindicato fecha  
agência sem segurança

Bradesco

 É como se começasse 
uma partida de futebol 
com os trabalhadores 
perdendo de sete a zero

Dionísio Reis
Diretor Executivo do Sindicato

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10031

CU
T

Af
u

besp


uu Após reunião, centrais anunciaram protestos

uu Vote em Walter, Godinho, Vera, Camilo e Eric
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Você tem parentes imigrantes ita-
lianos ou descendentes que precisam 
de orientações sobre pedido de apo-
sentadoria ou outros benefícios pre-
videnciários? Então preste atenção: o 
Sindicato firmou em 2014 convênio 
com o Inca (Instituto Nazionale Con-
federale di Assistenza), uma associa-
ção cuja função é levantar e oferecer 
informações e assistência na área de 
previdência social italiana e brasileira, 
encaminhando pedidos de aposenta-
dorias e pensões junto ao INSS.

O serviço é gratuito para bancários 
descendentes de italianos e seus pa-
rentes, e entre os dias 26 e 30 de ja-
neiro haverá plantão de atendimento 
no saguão da sede do sindicato (Rua 

São Bento, 413, Centro).
O convênio também auxilia na as-

sessoria de outras questões, como re-
querimento da cidadania italiana e 
solicitação de documentos na Itália. 

Outros países – O INSS possui 
acordos  com dezenas de países que vi-
sam garantir os direitos de seguridade 
social previstos nas legislações tanto 
do Brasil quanto dessas nações aos res-
pectivos trabalhadores e dependentes 
legais, residentes ou em trânsito. As-
sim, o Inca pode auxiliar também na 
obtenção de benefício ou na busca de 
informações sobre previdência social 
para familiares e bancários oriundos 
dessas nacionalidades.

América do Sul – Baseando-se no acor-
do marco do Mercosul, o Inca orienta 
ainda migrantes de países sul-america-
nos como Argentina, Chile, Paraguai, 
Uruguai e Peru a obterem residência 
legal no Brasil.

O Inca foi fundado durante a Se-
gunda Guerra Mundial, em fevereiro 
de 1945, no primeiro Congresso da 
CGIL – uma das principais centrais 
sindicais italianas –, com o propósito 
de defender os direitos dos cidadãos 
italianos e contribuir para a reforma 
da legislação social. A associação tem 
a missão de lutar pela implementação 
de um sistema de seguridade social 
baseado nos princípios da igualdade e 
da liberdade. 

Adrenalina: aquele hormônio respon-
sável por sensações de euforia causadas 
por fortes emoções, como desfilar no 
Carnaval em uma escola de samba, aos 
olhos de milhares de pessoas, embalado 
pelo retumbante som de uma bateria 
composta por centenas de instrumen-
tos musicais. 

E é exatamente esse o tema da Tom 
Maior para 2015: Adrenalina! O Sin-
dicato tem convênio com a agremiação 
e associados que quiserem desfilar no 

Sambódromo paulistano terão descon-
to na fantasia. 

Para sindicalizados a bela alegoria da 
ala “adrenalina do frio” sairá pelo pre-
ço de custo de R$ 180, ao invés dos 
R$ 250 cobrados dos demais foliões. 

A Tom Maior será a terceira a desfilar, 
na sexta feira 13 de fevereiro, e os en-
saios já estão rolando às terças, quintas 
e aos sábados, 21h, na Rua Sérgio To-
más, 622, Barra Funda, com ingressos 
a R$ 10. Informe-se pelo 3188-5338. 

quinta, sexta e segunda-feira 15, 16 e 19 de janeiro de 2015

Convênio ajuda com o INSS

Alegria com a Tom Maior

Acordo é destinado a bancários descendentes de italianos e seus parentes; entre  
19 e 23 de janeiro haverá plantão na sede do Sindicato para esclarecer dúvidas

Escola de samba parceira do Sindicato oferece fantasia a preço de custo para 
associados. Tema deste ano é Adrenalina e aborda a emoção de desfilar na avenida 
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CPA 10 e 20 para um up na carreira
É hora de se inscrever para os cursos de CPA 
10 e CPA 20 do Centro de Formação Profissio-
nal (CFP) do Sindicato. O CPA 10 vai de 19 a 
29 de janeiro, de segunda a quinta, das 19h 
às 22h, e custa R$ 395 para associados, que 
pagam a metade do preço. Para não sócios, 
sai por R$ 790. O CPA 20 vai de 19 a 30 de ja-
neiro, de segunda a sexta, das 19h às 22h30, 
também pela metade do preço para sócios: 
R$ 545. Os dois cursos preparam para a certifi-
cação da Anbima e os alunos do CFP têm em 
média 90% de aprovação. Aproveite a oportu-
nidade e melhore seu currículo!

MPB de qualidade no Café 
Renata Pizi, de-
tentora de um 
dos mais be-
los timbres da 
nova geração 
da MPB, vai de 
Chico Buarque, 
Marisa Monte, 

João Bosco e Gilberto Gil, na sexta 16, no Grê-
mio Recreativo Café dos Bancários. Acompa-
nhada de violão e bateria, chega com o que 
há de melhor na música brasileira. Sua voz é 
presença constante na rádio USP. Imperdível! 
O espaço mais charmoso do centro velho é 
exclusivo para sindicalizados e convidados. 
Funciona de segunda a sexta, das 17h às 23h. 
Os shows são às sextas, às 20h. Fica no Edi-
fício Martinelli (Rua São Bento, 413, Centro).

Passeio ao Thermas Water Park 

Nesse calor inclemente, a dica é aproveitar o do-
mingo, 8 de fevereiro, no Thermas Water Park de 
Águas de São Pedro, a 180 km da capital, com 
tudo acertado: transporte, passaporte e ainda 
almoço. Onze piscinas, dez toboáguas, fazendi-
nha e a exposição mundo pré-histórico são al-
gumas das atrações. Para sindicalizado, o valor é 
de R$ 175,50, já com 10% de desconto. Crianças 
de até 2 anos não pagam. Embarque e desem-
barque em Santana. Reserve já pela Tupantur 
Turismo:  2975-2455 ou 2978-8203.
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